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01)
Qualquer característica do ambiente, seja física ou biológica, que se imponha sobre os indivíduos de uma espécie possui diversas propriedades diferentes que poderão afetar o curso da adaptação. Por exemplo, é improvável que as comunidades contenham um conjunto aleatório de espécies que por acaso a invadiram; pelo contrário, parece que as interações entre espécies permitem que algumas combinações persistam, enquanto excluem espécies que não se adequam. Espécies aparentadas numa mesma comunidade parecem ser menos similares em sua utilização de recursos do que se as comunidades tivessem sido montadas ao acaso. Os fatores que favorecem a estabilidade de uma comunidade são complexos e pouco compreendidos. Certamente, não se trata do aumento da diversidade de espécies que, automaticamente, favorece a estabilidade. Os ajustamentos evolutivos de uma espécie à outra podem, algumas vezes, favorecer a estabilidade, mas, freqüentemente, não o fazem.
A figura abaixo, mostra a similaridade de roedores do deserto de Sonora no sul do Arizona e do deserto Great Basin, em Nevada (nomes das Famílias entre parênteses). A distribuição dos tamanhos corporais é similar, apesar de apenas duas das espécies serem comuns a ambos os desertos. Em cada comunidade, os roedores maiores comem sementes maiores, de tal modo que os recursos são repartidos de modo similar entre as espécies.

(FUTUYMA, D.J. Biologia Evolutiva. 2ª ed., Ribeirão Preto, FUNPEC-RP, 2002, com adaptações)

Baseando-se nas informações, na figura e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C(1) Os tamanhos maiores de Dipodomys deserti, no deserto Great Basin e de Dipodomys merriami, no deserto de Sonora, podem ser interpretados como uma resposta evolutiva à competição com as numerosas espécies de tamanho menor.

E (2) Mesmo sem apresentar parentesco evolutivo, as faunas que se adaptaram a ambientes similares em diferentes partes do mundo parecem semelhantes, algumas vezes, devido à irradiação adaptativa.

C (3) Existe maior parentesco evolutivo entre Dipodemys merriami e Microdipodops pallidus do que entre Dipodomys merriami e Peromyscus maniculatus.

C(4) Dipodemys merriami e Dipodemys deserti pertencem ao mesmo gênero, porém são de espécies distintas.

Comentário:

ITEM 2: No contexto apresentado temos uma conseqüência de evolução convergente ou convergência evolutiva (ou adaptativa) e não de irradiação adaptativa.

02)
Leia o texto e observe a figura para responder a questão.


Segundo o modelo endossimbiótico, defendido por Lynn Margulis e outros pesquisadores, as células eucarióticas atuais teriam surgido por associação mutualística entre algumas células eucarióticas primitivas e procarióticas, que passaram a viver em seu interior, segundo mostrado na figura ao lado.

Com base no texto, na figura e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) Nem todas as organelas membranosas presentes em células eucarióticas animais e vegetais se originaram a partir de invaginações e de evaginações da membrana plasmática de organismos primitivos sem núcleo definido.

E (2) Os organismos que realizam fotossíntese são encontrados em apenas um dos cinco reinos propostos por Whittaker.

C (3) Pelo exposto, deduz-se que mitocôndrias e cloroplastos tiveram origem mais primitiva a partir dos procariontes.

E (4) As plantas não têm mitocôndrias, somente cloroplastos.

Comentários:

ITEM 2: Os organismos que fazem fotossíntese são encontrados nos reinos Monera (cianobactérias), Protista (algas unicelulares) e Vegetal respectivamente e não em apenas um como diz o item.

ITEM 4: Analisando o esquema da questão podemos notar que hipoteticamente existiram células eucariontes que estabeleceram uma relação de mutualismo apenas com procariontes aeróbicos, porém, não observamos nenhuma que tenha estabelecido esta mesma relação somente com procariontes autótrofos. Assim o ancestral eucarionte autótrofo havia também englobado seres aeróbicos o que justifica atualmente todos os seus descendentes, inclusive as plantas, possuírem mitocôndrias.

03)
Considerando os nomes científicos de alguns organismos, abaixo discriminados, e atendendo à normatização da nomenclatura científica, o que se pode concluir?

A – Schistosoma mansoni
B – Enterobius (Oxyurus) vermicularis
C – Rhea americana alba
D – Tripanosoma Cruzi

Julgue os itens.

C (1) O nome do organismo deve ser escrito em latim e obrigatoriamente designados o gênero e a espécie os quais devem ser destacados no texto (grifados ou em itálico).

E (2) A letra inicial do termo indicativo do gênero deve ser maiúscula e a da espécie deve ser minúscula, razões pelas quais os organismos B e D estão incorretamente designados.

E (3) A indicação de subgênero deve seguir a de gênero, com todas as letras maiúsculas; apesar de serem representados os subgêneros em B e C, nenhum deles está corretamente escrito.

C (4) Quando o nome da espécie homenageia uma pessoa, a letra inicial do epíteto específico pode ser maiúscula ou minúscula; por isso o organismo D pode estar corretamente designado.

Comentários:

ITEM 2:O item possui mais de um erro a ser observado: 1- No texto está dito corretamente que o termo indicativo do gênero deve vir com letra maiúscula, porém, o termo seguinte ao do gênero não refere-se ao nome da espécie como diz o item e sim ao epíteto específico.

2- Os organismos B e D estão escritos de forma correta, pois embora o epíteto específico do organismo D esteja em letra maiúscula, isto é permitido uma vez que o mesmo é uma homenagem à Osvaldo Cruz.

ITEM 3: A indicação de subgênero está corretamente exemplificada no nome do organismo B. Em C, no entanto, o subgênero não está explicitado e sim a subespécie. 

04)
O quadro abaixo apresenta uma comparação de alguns filos, segundo o hábitat do animal adulto, incluindo organismos marinhos (M), de água doce (AD), simbióticos (S)* e terrestres (T).

	
	HÁBITAT

	FILOS
	M
	AD
	S
	T

	Porifera
	(
	(
	(
	(

	Cnidaria
	(
	(
	(
	(

	Platyhelminthes
	(
	(
	(
	(

	Nematomorpha
	(
	(
	(
	(

	Mollusca
	(
	(
	(
	(

	Annelida
	(
	(
	(
	(

	Arthropoda
	(
	(
	(
	(

	Echinodermata
	(
	(
	(
	(

	Chordata
	(
	(
	(
	(


(CIÊNCIA HOJE, p. 28)

*O termo é usado aqui de modo restrito a parasitas e mutualistas.

Sobre a distribuição dos organismos nos diferentes habitats, julgue os itens.

E (1) A identidade numérica entre os filos marinhos e os filos de vida simbiótica sugere a exigência de condições ecológicas idênticas por esses organismos.

E (2) A restrição do filo Echinodermata aos ambientes marinhos é uma evidência do insucesso evolutivo do grupo.

C (3) A presença de um mesmo filo em diferentes habitats é efeito de grande irradiação adaptativa.

C (4) A distribuição exclusiva dos Nematomorpha entre os simbióticos expressa relações de dependência mais íntimas entre as espécies do grupo e outros organismos.

Comentários:

ITEM 1: Todos os indivíduos simbiontes indicados na tabela são parasitas ou mutualistas. Tais relações ecológicas exigem condições adversas aquelas exigidas em ambientes marinhos. Portanto a identidade numérica citada no texto nada tem haver com o que foi citado.

ITEM 2: Todos os seres que habitam atualmente o nosso planeta são um exemplo de sucesso evolutivo, uma vez que todos foram submetidos ao longo de milhares de anos à ação seletiva do meio.
05)
Analise as figuras e julgue os itens a seguir.


C (1) Com certeza as organizações biológicas representadas no esquema não correspondem aos modelos citológicos procarioto ou eucarioto.

C (2) A classificação dessas microorganizações biológicas como seres vivos é questionável, entre outros fatores, pela inexistência de metabolismo autônomo e pela capacidade auto-replicativa.

E (3) Prions constituem uma categoria especial de vírus, sendo formados apenas de material genético, DNA ou RNA.

C (4) Os tipos de vírus representados ao lado estão menos sujeitos a mutações que os vírus da gripe.

Comentário:

ITEM 3: Prions são proteínas e não vírus. O prion infeccioso possui forma alterada, capaz de transformar o prion celular (normal) em infeccioso (por mudanças estruturais.

06)
Leia com atenção as reportagens e julgue os itens que se seguem.

	Reportagem I

BRASÍLIA (BRASIL)
ASIÁTICOS SERÃO ISOLADOS
As pessoas que chegam ao Brasil vindas de países onde há registro de gripe do frango vão ficar em isolamento de 72 horas a dez dias, dependendo da área de origem. O controle está sendo feito pelo Ministério da Agricultura em portos e aeroportos.

No entanto, de acordo com o consultor da Organização Mundial de Saúde Luís Gerardo Castellanos, o risco da gripe do frango chegar ao Brasil é muito pequeno. O governo chinês anunciou que três regiões do país foram atingidas pela gripe do frango: Xangai (Leste), a província oriental de Anhui e Guangdong (Sul), onde há 1,3 bilhão de aves.
	Reportagem II

HANÓI (VIETNÃ)
GRIPE DO FRANGO MATA MAIS DOIS
Mais dois vietnamitas morreram infectados pelo vírus da gripe do frango, elevando o número total de mortes entre humanos para 17. As vítimas são duas adolescentes de 16 e 17 anos. Jacques Diouf, diretor-geral da Organização das Nações Unidas para Alimentação e Agricultura (FAO), pediu que os países reajam rapidamente para controlar a gripe.

Novos focos da epidemia foram identificados na China, no Camboja e na Coréia do Sul.

	Reportagem III

TRENTON (ESTADOS UNIDOS)
GRIPE DO FRANGO EM NOVA JERSEY
O vírus da gripe do frango foi detectado em quatro mercados que vendem frangos vivos no estado de Nova Jersey, no nordeste dos Estados Unidos. Segundo uma funcionária do governo, a veterinária Nancy Halpern, a doença teria chegado ao estado vinda de uma das várias granjas e distribuidoras que fornecem aves para a região.

Nos arredores de Nova Jersey, funcionam 35 mercados que negociam frangos vivos. O vírus detectado no estado é da mesma variedade encontrada na semana passada no vizinho estado de Delaware. Segundo as autoridades sanitárias, é um vírus que não afeta seres humanos, distinto do que vem contaminando aves na Ásia e que já matou 19 pessoas no Vietnã e na Tailândia.

(Extraídas do Jornal Correio Brasiliense, edições dos dias 03/01, 06/01 e 26/01 de 2004)


E (1) O vírus citado na reportagem III não afeta seres humanos porque o parentesco evolutivo entre humanos e aves é muito distante, tornando improvável que entre esses seres haja receptores em comum.

E (2) Pode-se admitir que o vírus da gripe do frango, nesses animais, estaria desenvolvendo o ciclo lisogênico.

C (3) O isolamento proposto para um período de 3 a 10 dias sugere que, nesse intervalo, caso os indivíduos tivessem sido infectados, as manifestações clínicas advindas do ciclo lítico se tornariam evidentes.

E (4) As vitimas vietnamitas são prova de que o vírus em questão ataca somente pessoas jovens, isto é, que ainda não consolidaram o seu sistema imunológico.

Comentários:

ITEM 1: A gripe do frango (texto II) já atingiu humanos, mostrando que existem receptores comuns entre os dois grupos. Ambos – aves e humanos – são animais do Filo Cordado, tendo, portanto, parentesco evolutivo, ainda que um pouco distante. Provavelmente, o receptor usado pelos vírus do texto III são diferentes de humanos.

ITEM 2: Para o animal desenvolver a doença, o vírus encontra-se em ciclo lítico. Além disso, vírus de gripe são de RNA e não apresentam ciclo lisogênico.

ITEM 4: Apenas os dois exemplos citados são de adolescentes. Não podemos extrapolar para as outras pessoas infectadas. Além do mais, se o vírus atacasse apenas indivíduos cujo sistema imune ainda está imaturo, apenas crianças e idosos seriam vítimas.

07)
Analise a ação do vírus HIV e julgue os itens que se seguem:

E (1) O vírus da gripe desenvolve seu ciclo de reprodução segundo as mesmas etapas que o HIV em um processo infeccioso.

E (2) O papel do AZT, componente do coquetel de drogas antiviral, está relacionado diretamente com a síntese de linfócitos A, linfócitos B e anticorpos de linhagem mais resistente.

E(3)CD4 são receptores tipo “fechadura” específicos para o HIV, existentes na superfície dos anticorpos.

C(4) As referências I, II e III representam a ação das enzimas transcriptase reversa, integrase e protease.

C (5) O esquema representa o ciclo lítico do vírus e, a partir daí, pode-se esperar que neste indivíduo haja depressão do seu sistema imunológico.
Comementários:

ITEM 1: Vírus da gripe são vírus de RNA que não possuem a enzima transcriptase reversa. Portanto não formam DNA, sendo seu ciclo diferente do ciclo do HIV.

ITEM 2: O AZT inibe a ação da enzima transcriptase reversa, interrompendo o ciclo de reprodução viral.

ITEM 3: Anticorpos são proteínas e não células. CD4 são receptores celulares presentes em linfócitos T auxiliares, macrófagos e outras células-alvo do HIV.

08)
Analisando as informações abaixo e correlacionando com os conhecimentos biológicos, julgue os itens abaixo.

	O HIV avança sobre os brasileiros idosos – que usam remédios para impotência, mas ignoram a camisinha.
	“Peguei AIDS fazendo sexo sem camisinha. Conto para quem quiser ouvir. Sou pobre, preta, mulher. Vou ter medo de mais algum preconceito?”

Corina Maria Silva Santos, 58 anos, portadora do HIV



	
	São muitos os obstáculos ao uso da camisinha: os homens temem perder a ereção e ainda acham que o cuidado só é necessário nas relações com prostitutas. As mulheres não sentem necessidade de exigir o preservativo. Fazer sexo sem camisinha é particularmente arriscado depois da menopausa, quando as paredes vaginais se tomam mais finas e ressecadas, favorecendo o surgimento de ferimentos que abrem caminho para o HIV. Os raros estudos internacionais sobre a infecção em idosos indicam que até 37 dos pacientes acima de 50 anos morrem no mesmo mês em que descobrem a doença. Entre 13 e 49 anos, esse índice é de 10.
(Extraído da Revista Época, novembro 2003)


C (1) Do ponto de vista do comportamento social, os indivíduos soropositivos, conforme reforçam os relatos, ainda são tratados de forma preconceituosa.

E (2) O estudo/pesquisa demonstra que as mulheres acima de 50 anos são sexualmente mais ativas do que as de idade entre 13 e 24 anos, isso é justificado pela proporção em que são infectadas.

E (3) Proporcionalmente, os homens acima de 50 anos se previnem mais que as mulheres situadas na mesma faixa etária.

C (4) O uso do viagra de algum modo pode ter contribuído para o incremento dos índices tabelados.

C (5) Um dos fatores que pode ter maximizado os resultados no grupo das mulheres acima de 50 anos está no fato de que, não podendo mais engravidar (considerando que se encontram na menopausa), passam a menosprezar o uso da camisinha pelos parceiros.

Comentários:

ITEM 2: O número de mulheres infectadas com mais de 50 anos ainda é menor. O que justificaria uma evolução maior de contaminação nessa idade seria o não uso de preservativo devido ao próprio costume e confiança no parceiro e/ou outros fatores sociais/psicológicos.

ITEM 3: As mulheres são contaminadas pelo homem. Se os homens se prevenissem mais, não haveriam mulheres contaminadas. Pelo órgão reprodutor da mulher ser interno e com maior superfície de absorção, fica mais tempo com o esperma contaminado (devido à dificuldade de higienização), facilitando a contaminação.


09)
"Desde Weismann (1889), vários cientistas tentam identificar a vantagem do sexo, capaz de justificar a origem e a manutenção da reprodução sexuada. Algumas das hipóteses apontam para benefícios genéticos e outras, para vantagens ecológicas, como a ‘teoria da Rainha Vermelha’.

A teoria da Rainha Vermelha, proposta por William D. Hamilton, em 1980, admite que os parasitas estão em toda parte e procuram sempre, por sua natureza, explorar seus hospedeiros. Além disso, são específicos para seus hospedeiros, que por sua vez podem ou não possuir resistência natural ao ataque.

O tempo de geração dos parasitas é muito menor que o dos hospedeiros e, por isso, as taxas de mutação dos primeiros são muito maiores que as dos segundos. Entretanto, a reprodução sexuada dos hospedeiros favorece a produção de filhos geneticamente diferentes dos demais da população, o que aumenta as suas chances de sobrevivência.

O mundo em que esse modelo está inserido ficou conhecido como o mundo da Rainha Vermelha... em referência a uma passagem da fábula Alice no país dos espelhos, do inglês Lewis Carol, na qual Alice foge do exército (de cartas de baralho) da Rainha Vermelha, mas não consegue se distanciar de seus perseguidores. Nesse momento, é advertida pela Rainha Vermelha: ‘Aqui veja, você precisa correr o máximo possível para se manter no mesmo lugar'.

Segundo Hamilton, uma ‘corrida armamentista’ entre hospedeiros e parasitas ocorre desde que a vida surgiu na Terra.

Os parasitas estão sempre quebrando as barreiras defensivas impostas pelo sistema de defesa dos hospedeiros, enquanto estes, com a ajuda do sexo, criam continuamente novas defesas. Na ausência do sexo, os hospedeiros permaneceriam na essência os mesmos, enquanto os parasitas iriam acumulando adaptações que lhes permitiriam quebrar todos os sistemas de defesa dos hospedeiros. Só resta a eles, para fugir do batalhão de parasitas que os perseguem, continuar correndo.”

(FONSECA. In: Ciência Hoje, p. 28-30, com adaptações)
Baseando-se no texto e em conhecimentos correlatos, julgue os itens.

C (1) A meiose gamética explica biologicamente a importância da reprodução sexuada para o sucesso na corrida descrita no texto acima.
E (2) O trecho grifado pode explicar o sucesso das indústrias envolvidas na produção e no desenvolvimento de novos defensivos agrícolas utilizados pelos agricultores em suas plantações.
C (4) A co-evolução parasita-hospedeiro tende a tornar tal interação menos “agressiva”.
C (8) Mutações e recombinações geram variações que permitem aos hospedeiros suportar a pressão imposta pelos parasitas e, assim, "continuar correndo".
E (16) A interação simbiótica descrita no texto é a mesma observada na teoria endossimbiótica que explica a origem de certas organelas citoplasmáticas.
E (32) O sexo mantém a homogeneidade genética da população, preservando-a do prejuízo decorrente da seleção natural.

Marque, na Folha de Respostas, a soma dos itens corretos.


Comentários:

ITEM 2: O trecho grifado afirma que os parasitas possuem uma alta taxa de mutação o que explica não o sucesso dos defensivos agrícolas e sim o contrário, pois algumas mutações podem modificar de tal forma o parasita que tais substâncias não lhe causariam mais o mesmo efeito.             

ITEM 16: A interação descrita no texto é o parasitismo e a relação simbiótica observada na teoria citada no item é o mutualismo. 

ITEM 32: O sexo aumenta a variabilidade genética tornando as espécies mais aptas a sobreviverem às situações adversas as quais todas estiveram, estão e estarão sujeitas ao longo de suas histórias evolutivas.

10)
O gráfico abaixo representa a evolução clínica de um paciente portador do vírus HIV, através da variação de concentração de antígenos virais e de linfócitos. Sobre o gráfico e conhecimentos correlatos, responda à questão conforme os enunciados.


a) Em quantas vezes, no ponto destacado do segundo ano, o número de linfócitos T (“helper”) é maior que o número de antígenos virais?


b) Quantos anos decorreram entre o início da infecção e o aparecimento dos primeiros sintomas?



Marque, na Folha de Respostas, o valor encontrado na resposta


TIPO A


Nas questões de 01 a 08, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


Itens CERTOS, na coluna C;


Itens ERRADOS, na coluna E.


Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.





Nota:
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II





III





TIPO B 


Nas questões 09 e 10, marque, de acordo com o comando de cada uma delas:


o algarismo das CENTENAS, na coluna C;


o algarismo das DEZENAS, na coluna D;


o algarismo das UNIDADES, na coluna U.


Os algarismos das CENTENAS e das DEZENAS devem ser obrigatoriamente marcados, mesmo que sejam iguais a zero.


Use a Folha de Respostas para as devidas marcações.
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         Valor LT – contagem de linfócitos T (contagem de células)





         Valor AV – Concentração de antígenos virais (microgram as/L)
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RESPOSTA: 606











